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O Parlamento do Kosovo aprovou do-
mingo, por unanimidade, a declara-

ção unilateral de independência da, até 
então, província sérvia.
Mas apesar do apoio dos EUA e da maio-

ria dos estados da UE, a proclamação da 
independência do Kosovo não foi bem 
recebida por todos. O presidente sérvio, 
Boris Tadic, anunciou minutos depois 
da cerimónia que “jamais reconhecerá a 
independência” da província. E a Rússia 
também condenou a “separação” do país, 
considerando-a “uma violação da sobe-
rania da Sérvia” e exigiu ainda a inter-
venção imediata da ONU para anular a 
proclamação.
“A partir de agora, o Kosovo é um esta-

do independente, livre e soberano”, de-
clarou o presidente do Parlamento, Jakup 

Augusto Machado

Um homem é apanhado a roubar e 
desculpa-se dizendo ser cleptoma-

níaco. E o primeiro pensamento que 
lhe ocorre é: perdoem-me, pois eu sou 
o Pai Natal! No entanto, a cleptoma-
nia genuína é uma doença mental rara 
que afecta cinco por cento da popula-
ção mundial podendo atingir qualquer 
pessoa, em qualquer idade, incluindo 
crianças.
Trata-se de uma psicopatologia que se 

caracteriza por um impulso para roubar 
sem que exista uma aparente necessi-
dade. A pergunta que se faz é: mas, afi-
nal, o que está na origem desta doença, 
que faz com que mesmo os ricos furtem 
objectos sem valor e sem utilidade? Se-
gundo Paulo Pereira, mestre em psico-
patologia, as causas são na maioria das 
vezes uma tentativa de preencher um 
vazio afectivo, bem como uma relação 
sadomasoquista com o mundo.
“Gamar” por “gamar”. Lembro-me 

dum exemplo clássico no tempo em  
que eu frequentava a escola primária 
de um aluno, de nome Tó-Zé,  que não 
precisava de furtar, filho de pais que 
aparentemente viviam bem, no entan-
to, sem olhar às consequências, não re-
sistia à tentação. Furtava por impulso. 
Para este rapaz de 10 anos, o “gamar” 
lápis, canetas, sebentas e até livros aos 
colegas, era prazer, satisfação ou, tal-
vez, alívio no momento de cometer o 
roubo. O moço não o fazia para expres-
sar raiva ou vingança – fazia-o por im-
pulso patológico. Depois eram os pais, 
que se apercebiam dos  muitos objec-
tos que apareciam lá em casa e que não 
pertenciam ao filho, que os vinham tra-
zer à escola entregando-os ao professor 
os quais este os entregava ao seu justo 
dono. 
Nesses idos tempos ninguém falava 

que pessoas como o Tó-Zé poderiam 
beneficiar de uma terapia que poderia 
ajudar este jovem a controlar os impul-
sos de roubar. Hoje, felizmente, exis-
tem várias terapias que ajudam a resis-
tir e a controlar a tentação. Se por acaso 
alguns dos nossos amigos ou amigas 
fazem do “gamanço” um hábito diário, 

A cleptomania

O cenário repete-se. Quando a chuva 
é intensa, é inevitável fugir ao caos 

e ao rasto de destruição que assola todo o 
país. Segunda-feira, o mau tempo causou 
um morto e pelos menos dois desapare-
cidos.
Que erros fazem com que situações 

como esta se continuem a repetir? Em 
declarações, um especialista admite que, 
hoje em dia, “continuam a fazer-se cons-
truções em locais desapropriados, como 
leitos de cheias”, um erro que sai bem 
caro quando chove demais.
A denúncia, uma de várias ouvidas, é de 

José Luís Zêzere, do Centro de Estudos 
Geográficos da Universidade de Lisboa. 
Para o especialista, a situação repete-se há 
já vários anos. Mas há uma diferença: “No 
passado essas construções eram clandesti-
nas. Hoje, são licenciadas”, refere. 
Segundo o geógrafo, “a lei da Reserva 

Ecológica Nacional (REN) contempla a 
inclusão dos leitos de cheias”. Contudo, 
na prática “esta legislação não funcio-
na”. 
“Em boa parte dos Planos Directores 

Municipais, os leitos de cheia não estão 

devidamente delimitados como REN. E 
naqueles em que há essa delimitação, são 
feitas de sagregações à REN por várias 
razões, para que se possa construir lá”, 
diz.
A arquitecta paisagista Margarida Can-

cela d’Abreu, por seu turno, exemplifica: 
“Na bacia hidrográfica da ribeira da Lage, 

em Oeiras, vemos cada vez mais áreas 
construídas. Grandes superfícies comer-
ciais, urbanizações e zonas industriais, 
com muito betão e asfalto”. Segundo a 
especialista, “estes materiais não permi-
tem que a água se infiltre e esta acaba por 
causar cheias”.
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Os textos, fotos e ilustrações publicados 
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e informativo deste jornal.

PONTUAlIDADE
é CONNOSCO

EFEMéRIDES - 13 DE FEvEREIRO

La Voix du Portugal - The Voice of Portugal

1720. Criação da capitania de Minas Gerais, separada da de São Paulo, 
devido à descoberta das minas de ouro.
1756. Lei que concedeu vários privilégios aos criadores de bichos-da-
seda.
1978. Falecimento de Vitorino Nemésio, escritor e professor universitário.

Trabalhando só pelos bens materiais construímos nós mesmos nossa pri-
são. Encerramo-nos lá dentro, solitários, com nossa moeda de cinza que 
não pode ser trocada por coisa alguma que valha a pena viver.

tal como duas personagens das telenovelas “Ninguém 
como Tu”, o melhor é aconselhá-los a recorrer a um mé-
dico especialista, pois trata-se de uma doença que pode 
ser autocontrolada.
Este impulso de furtar começa desde a tenra idade. A 

maioria dos cleptómanos são do sexo feminino, facto 
sem explicação científica. Algumas crianças roubam 
como forma inconsciente de adquirirem algo que lhes 
falta em termos afectivos. Também há que destinguir 
entre crianças verdadeiramente cleptómanas e as que 

A cleptomania
Continuação da página 1

roubam para serem aceites num grupo, como espécie de 
ritual inicial.
Os castigos e as críticas só aumentam a rebeldia inte-

rior e substituem tristemente o afecto, atenção e diálogo 
de que os mais pequenos tanto precisam. A confusão 
mental a que são expostos pode, muitas vezes, desenca-
dear comportamentos piores.
Para evitar que a criança se torne num verdadeiro 

ladrão quando atingir a idade adulta, há que começar 
pelos pequenos gestos diários. Se o carinho, diálogo 
e amor fossem praticados todos os dias, teríamos um 
mundo melhor. Ou, pelo menos, com menos furtos e 
menos crianças a praticar o mal.

Coisas do corisco...

Há verdades que doem

Eu penso que uma coisa que nos incomoda todos é 
quando ouvimos alguém dizer mal ou quando escu-

tamos críticas negativas sobre alguma coisa ou pessoa de 
quem nós gostamos, seja da família, dos amigos, do nosso 
clube, da terra onde nascemos ou do nosso país, e isso ain-
da mais nos afecta quando não podemos contestar essas 
críticas por sabermos que são verdades. 
As recentes declarações do bastonário da ordem dos ad-

vogados sobre a corrupção em Portugal pôs o dedo numa 
ferida, que dói, algo que já vem de muito longe, mas que 
poucos têm tido a coragem de denunciar. Talvez por uma 
razão muito simples, como há muita gente culpada, nin-
guém pretende ser atacado. Isto traz-me uma recordação 
de muitos anos atrás, de quando fiz o serviço militar. Lá no 
quartel, quase toda a gente roubava, do pequeno soldado ao 
comandante da Unidade, mas como todos eram culpados, 
não havia acusações. Muitas histórias se poderiam contar 
sobre um grave problema que sempre tem afectado o nosso 
país. Mas o que mais me espanta é ter sido um advogado a 
fazer estas declarações! Quando supostamente são eles os 
que mais beneficiam! Talvez problemas de consciência ou 
o desejar um futuro mais risonho para os filhos. 
Talvez que a razão porque os processos levam anos e 

muitos são arquivados, deve ser porque não há interesse 

em conhecer os culpados e também deve ser essa a razão 
para que não queiram ver levantado o sigilo bancário que 
viria descobrir como é que muitos fizeram grandes fortu-
nas. Num país onde a justiça tem a forma de funil, larga 
para alguns e estreita para os restantes, algumas das pala-
vras que foram acrescentadas ao dicionário português após 
o 25 de Abril, como liberdade, socialismo e democracia, 
soam a falso e perdem todo o sentido. Todos sabemos que 
a fortuna, a riqueza fácil e sem esforço, é algo de muito 
atractivo. Recordo-me que alguns anos atrás, no tempo das 
vacas gordas, também fui tentado a entrar no jogo do vinho 
a martelo e dos subsídios. Nessa altura, fiz uma escolha 
entre a fortuna efémera que muitas vezes só traz proble-
mas ou continuar a trabalhar e ter uma vida pacata e sem 
problema de consciência. Felizmente, escolhi a segunda.  
Nós, os que saímos de Portugal, somos feitos da mesma 
massa daqueles que lá ficaram, simplesmente existe uma 
diferença. Aqui, o sistema não nos permite fazer jogadas. 
E a solução é só uma: trabalhar e economizar, pois não há 
os 14 meses nem os subsídios. E aquilo que mais me inco-
moda é que esta mentalidade foi transmitida às novas gera-
ções. Todas estas críticas negativas, tão frequentes, deixam 
muito tristes todos os que amam Portugal.     

Victor Hugo
jornal@avozdeportugal.com

José de Sousa
jornal@avozdeportugal.com

Na minha última coriscada falei sobre o conto do vi-
gário. Na semana seguinte, o jornal La Presse di-

vulgava que um actor quebequense tinha sido vítima de 
um vigarista e, vejam lá, através do pró-
prio filho, que lhe tinha aconselhado a in-
vestir no estrangeiro, em paraísos fiscais, 
onde um amigo do filho trabalhava como 
director de Banco. Não se falam de 3 ou 
4 mil dólares.... Foi quase meio milhão 
de dólares. O conto é sempre o mesmo… 
Promessa de juros sobre o investimento 
na ordem de 15 a 30%, mas no fim, nem 
juro, nem capital.
Numa outra ordem de ideias, para o di-

vertimento… Alguns dos nossos leitores 
devem ter em casa fotografias antigas da 
família, em Portugal, em que os homens 

estão sempre com um cigarro na mão – mesmo se não 
fumavam –, um grande rádio de marca Marconi, um cin-
zeiro sobre pagão e o relógio sempre em evidência, às 

vezes emprestado pelo próprio fotógrafo. 
Um fotógrafo alemão conseguiu com-

prar fotos de Talibãs, que foram tiradas 
às escondidas, porque no regime talibã, 
era proibido rir ou tirar fotos se não fosse 
para o passaporte, e as mulheres não po-
diam mostrar a cara. Nas fotos que Tomas 
Dworzak publicou num livro, os homens 
talibãs, além do porte de arma, também ti-
nham as unhas, os lábios e os olhos pinta-
dos. “Louvar a Deus”, como dizia a minha 
mãe. Quando aparecem nas notícias, têm 
cara de machos, mas às escondidas, a his-
tória é diferente… 

REDE DE DISTRIbUIçãO DE O AçORIANO
A revista O Açoriano encontrar-se-á, na última quinta-feira do mês, nas 
seguintes casas comercias: Sá & Filhos, Agência de Viagens Algarve, 
Casa dos Pais, Centre de Mécanique Edmond (Laval), Chouriçor, Coco 
Rico, Padaria Açoriana, Padaria Lajeunesse, Peixaria Entreprises du Nord 
(Laval), Restaurante Adega, Restaurante A Quinta, Restaurante Estrela do 
Oceano.

GRUPO DE COlECCIONADORES
Os coleccionadores de moedas, notas, selos, etc. de Portugal e ex-colónias 
de Portugal, que desejem formar um grupo de coleccionadores podem 
contactar António Pascal, 514-581-3765

ROMEIROS DO QUEbEQUE
Informamos que a romaria, 21 de Março, terá saída na Igreja Nossa 
Senhora de Fátima, Laval, pelas 5h45 da manhã, com chegada à Igreja 
Santa Cruz pelas 14h00. Saída de 2 autocarros da Igreja Santa Cruz às 
5h em direcção à Igreja Nossa Sra. de Fátima. Reuniões: 9 de Março, 15h, 
na sala azul da Igreja Nossa Sra. de Fátima e 16 de Março, 15h, Centro 
Comunitário Santa Cruz. Informações: João Vital 450-430-7509
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Ramos-Horta 
operado novamente
O Presidente de Timor-Leste continua estável, mas 

foi submetido ontem a uma nova intervenção ci-
rúrgica. Segundo o último boletim do Royal Darwin 

Hospital, onde Ramos-Horta continua internado e em 
coma induzido, o líder timorense ainda está em esta-
do grave mas a recuperar satisfactoriamente. Esta foi 
a quinta vez, na última semana, que Ramos-Horta foi 
sujeito a uma cirurgia, desta vez para “tentar tapar o 
buraco nas costas” causado pelas balas. 
Entretanto, a assessora legal de Alfredo Reinado, An-

gela Pires, foi detida por ordem do Ministério Público 
timorense e constituída arguida no processo que envol-
via o ex-militar. 
Alfredo Reinado liderou na semana passada um ata-

que à residência particular de Ramos-Horta, em Díli. 
Foi abatido pelos guardas do Presidente.

BREVEs
DOIS INCÊNDIOS
CONSUMIRAM FLORESTA
O vento forte dificultou o combate 
a dois incêndios que destruíram 
uma área considerável de floresta 
e mato, ainda por quantificar, no 
concelho de Miranda do Corvo, dis-
trito de Coimbra, encontrando-se 
ambos, ao final da tarde, em vigi-
lância. Um período de estio longo, 
a existência de muita matéria seca 
e a intensidade do vento foram fac-
tores avançados pelo comandante 
dos Bombeiros de Miranda do Cor-
vo, Fernando Jorge, para a propa-
gação das chamas e para alguma 
dificuldade em debelá-las.

DROGA 
Dois indivíduos de 34 e 27 anos fo-
ram detidos sábado, em Espinho e 
Santa Maria da Feira, por suspeita de 
tráfico de droga, tendo sido apreendi-
das cerca de 2 315 doses de haxixe.

SARDOAL
O incêndio que deflagrou num 
lar de idosos no Sardoal teve pe-
quenas proporções e não afectou 
nenhum dos utentes nem funcio-
nários, revelou a directora técnica 
da instituição.

IMIGRAÇÃO
A GNR do Peso da Régua identifi-
cou domingo 30 mulheres brasilei-
ras e deteve cinco por permanên-
cia ilegal no país. As autoridades 
notificaram mais três para aban-
donarem voluntariamente o país, 
durante uma operação realizada 
em bares locais.

AFEGANISTÃO
Mais de 80 pessoas morreram domin-
go num atentado suicida no Afeganis 
tão. O ataque aconteceu du rante 
uma luta de cães, em Kandahar.

O geógrafo José Luís Zêzere adianta 
que há zonas na Grande Lisboa que são 
mais vulneráveis: “A ocorrência de inun-
dações é mais generalizada em Odivelas, 
Loures, Sintra, Queluz, Oeiras, Cascais. 
É quase toda a margem norte da Área 
Metropolitana de Lisboa”.
Ministro culpa autarquias 
O ministro do Ambiente, Nunes Cor-

reia, responsabilizou as autarquias pelas 
cheias e complicações de trânsito. “Es-
tamos numa área de competência autár-

quica. Tem a ver com as infra-estruturas 
urbanas.
O problema do ordenamento do territó-

rio já não é o mais sério em Portugal”, 
disse. Para a arquitecta paisagista Marga-
rida Cancela d’Abreu, a culpa não é só 

Após a tragédia
das autarquias. “Quando a água chega 
às autarquias já vem de muito longe. Em 
causa estão os cursos de água que não são 
limpos e essa é uma função do Ministé-
rio do Ambiente: fiscalizar essa limpeza. 
Depois, parte da culpa é também dos pro-
prietários”, diz.
A câmara de Lisboa apontou a saturação 

das redes de drenagem como a causa da 
maioria das inundações na cidade, e lem-
brou que está previsto um investimento 
de 200 milhões de euros para melhorar 

o saneamento. O vice-
presidente da câmara, 
Marcos Perestrello, 
afastou a hipótese das 
cheias estarem rela-
cionadas com a falta 
de limpeza das sarje-
tas. “O primeiro pro-
blema foi a precipita-
ção anormal e muito 
concentrada no tempo. 
Depois, verificou-se 
a saturação das redes 
de drenagem”, disse. 
Segundo o Instituto de 
Meteorologia, Lisboa, 

Santarém e Setúbal foram os concelhos 
onde se registou maior precipitação na 
madrugada de segunda-feira.
O alerta vai surgindo cada vez que cho-

ve demais. Contudo, não chega. “Hoje, 
toda agente se preocupa...”.

Continuação da página 1

DESEMPREGO
O número de desempregados ins-
critos nos Centros de Emprego em 
Portugal caiu 12,7 por cento em 
Janeiro, face a igual mês de 2007, 
mantendo a trajectória descenden-
te pelo 23º mês consecutivo, mos-
tram os dados do IEFP.
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MORREU
HENRI SALVADOR
O cantor francês Henri Sal-
vador, 90 anos, morreu quar-
ta-feira em Paris, devido à 
ruptura de um aneurisma na 
aorta. Ele protagonizou uma 
eclética carreira, tendo sido 
considerado uma das lendas 

vivas da “chanson française” 
e reconhecido guitarrista de 
jazz. Com Boris Vian intro-
duziu o rock em França em 
1957. Artista multifacetado, 
sintetizou a sua carreira da 
seguinte forma: “Fiz jazz, rá-
bulas, cantilenas, canções li-
geiras, music-hall e televisão”. 
Foi autor e intérprete de êxitos 
populares como “Syracuse”, 
“Une chanson douce”. Hen-
ri Salvador nasceu a 18 de 
Julho de 1917 em Cayenne, 
capital da Guiana Francesa, 
tendo ainda menino ido viver 
para Paris, tornando-se músi-
co quando descobre a música 
de Louis Armstrong et Duke 
Ellington. O último adeus ao 
famoso cantor reuniu cerca de 
2.500 pessoas em Paris neste 
sábado, dia 16. A sua sepultu-
ra decorreu na mesma tarde, 
no famoso cemitério de Père 
Lachaise, na capital francesa.

Continuação da página 1
Kosovo já é independente
Krasniqi, na cerimónia da proclamação 
de independência. “Nós nunca perdemos 
a fé no sonho de que um dia estaríamos 
ao lado das nações livres do mundo, e 
hoje [domingo] estamos”, acrescentou o 
primeiro-ministro Hashim Thaci. Milha-
res de kosovares saíram às ruas da capital, 

Pristina, para comemorar a independên-
cia do Kosovo. Empunhavam bandeiras 
do recém-país mas também símbolos do 
Reino-Unido, EUA e Alemanha, como 
reconhecimento do apoio dado pelos três 
países à independência da província.
Pelo contrário, na Sérvia, as manifesta-

ções foram de protesto contra a indepen-
dência. Em Belgrado, houve confrontos 
violentos que provocaram vários feridos.
Receios de Moscovo
Os receios de Moscovo estão relaciona-

dos com um possível “efeito dominó” na 
região. Ainda, a Abecácia e a Ossétia do 

Sul, duas regiões separatistas da Geórgia, 
anunciaram que também pretendem pedir 
à Rússia e à ONU o reconhecimento da 
sua independência. “[A proclamação uni-
lateral do Kosovo] cria um precedente”, 
disse o Presidente de Abecácia. Apesar da 
declaração de independência do Kosovo, 

a NATO vai “continuar a assumir as suas 
responsabilidades” no Kosovo, “salvo de-
cisão contrária da ONU”, disse o secretá-
rio-geral da aliança.
O ministro dos Negócios Estrangeiros 

português, Luís Amado, admitiu implici-
tamente o reconhecimento da declaração 
unilateral da independência do Kosovo 
pela UE. A maioria dos países também 
apoiou o Kosovo, mas foram vários os 
apelos à calma e à moderação das partes. 
O Vaticano pediu “moderação” para evi-
tar reacções violentas.

bREvES “Não aspirarei nem 
aceitarei o cargo de 
Presidente”, anuncia Fidel
O líder cubano Fidel Castro anunciou ontem a sua re-

núncia à presidência de Cuba depois de 49 anos no 
poder. Esta é uma curta síntese da sua mensagem publica-
da nos jornais Granma e Juventude Rebelde e difundida 
por rádio e televisão: “A meus amados compatriotas, que 

me fizeram a imensa honra 
de me eleger em dias recentes 
como membro do Parlamento, 
em cujo seio devem ser adop-
tados acordos importantes 
para o destino de nossa Revo-
lução, comunico a vocês que 
não aspirarei nem aceitarei, 
– repito – não aspirarei nem 
aceitarei o cargo de presiden-
te do Conselho de Estado e 
comandante-em-chefe”. […] 
“Não me despeço de vocês. 

Desejo apenas combater como um soldado das ideias. 
Seguirei escrevendo sob o título ‘Reflexões do compa-
nheiro Fidel’. Será uma arma a mais do arsenal com a 
qual se poderá contar. Talvez a minha voz seja ouvida. 
Serei cuidadoso. Obrigado”. Os principais dirigentes da 
dissidência cubana mostram-se divididos entre a esperan-
ça e a desconfiança, após o anúncio da renúncia de Fidel 
Castro a um novo mandato como Presidente de Cuba. 
“Penso que fizeram o que era mais sensato. Talvez a razão e 
a lógica comecem a entrar um pouco no Governo cubano”, 
disse à AFP Vladimiro Roca, porta-voz do agrupamento 
cubano de centro-esquerda Todos Unidos. […] “Há mui-
to tempo que o partido deixou de ser um órgão de poder. 
Aqui o poder era Fidel, a sua pessoa [...], a sua vontade.” 
Osvaldo Paya, prémio Sakharov 2002, considerou pelo 
contrário que a retirada de Fidel Castro é “uma coisa 
muito importante” e afirmou que o “povo de Cuba quer 
mudanças”.
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Coordenado por Miguel Félix
mfelix@avozdeportugal.com

Menos mortes e feridos 
nas ruas de Montreal

Bolsa: accionistas
dizem sim
Os accionistas da Bolsa de Montreal aprovaram a 

aquisição da Bolsa de Montreal pelo Grupo TSX. 
Reunidos em assembleia extraordinária em Montreal, 
votaram em mais de 99% a favor da fusão. A reunião 
desenrolou-se num tempo recorde sem nenhuma per-
gunta da sala. Falta vir o aval de accionistas da Bol-
sa de Toronto. A Caixa de Depósito e Investimentos 
do Quebeque (sigla francesa CDP), que tinha emitido 
reservas, decidiu finalmente apoiar o projecto. A CDP 
pede contudo à Autoridade dos Mercados Financeiros 
(AMF) que obtenha do Grupo TSX compromíssos es-
critos sobre a continuidade das actividades de produtos 
derivados em Montreal. A CDP possui cerca de 8% das 
acções. Conforme o projecto de acordo, o novo grupo 
chamar-se-á TMX. O mês passado, a Bolsa de Montre-
al tinha tornado público uma circular que recomenda-
va aos seus accionistas que aceitassem a referida fusão 
com a instituição de Toronto.

Voto rápido sobre
o orçamento
O governo Stephen Harper anunciou o calendário 

previsto para os dois votos de confiança importan-
tes que se devem realizar daqui ao fim do Inverno na 
Câmara dos comuns. Terá lugar no dia 28 do corrente, 
ou seja, dois dias depois do depósito do orçamento pelo 
ministro das Finanças, Jim Flaherty, a 26 de Fevereiro, 
um voto de confiança. A sobrevivência do governo mi-
noritário conservador estará por conseguinte em causa 
a partir do 28 de Fevereiro. Na véspera do orçamento, 
dia 25, os deputados começarão o debate no Parlamen-
to sobre a moção conservadora sobre a continuação da 
missão canadiana no Afeganistão até 2011. Outro voto 
de confiança deve ter lugar na sequência deste debate.

Primeiro-Ministro do Canadá,
o mais poderoso do Mundo?

Em 2007, registaram-se na cidade de Montreal, me-
nos mortes e feridos graves devidos a acidentes da 

circulação. 
O número de colisões mortais também baixou 30% o 

ano passado nas ruas de Montreal em relação ao ano 
precedente. As colisões com feridos graves estão tam-
bém em baixa, de acordo com as estatísticas da Cidade. 
O número de peões gravemente aleijados em acidentes 
da estrada também diminuiu cerca de 30% em 2007, e o 

número de peões mortos ficou praticamente inalterado 
entre 2006 e 2007. Esta diminuição de acidentes com 
mortes e feridos sobre as estradas da Metrópole seria 
imputável às campanhas de sensibilização, mudanças de 
certas intersecções perigosas e uma presença acrescida 
dos polícias nas ruas, de acordo com o director do Ser-
viço da Polícia de Montreal, Pierre-Paul Pichette. Em 
2006, esse serviço tinha contratado 133 novos agentes 
especificamente para a segurança rodoviária.

De acordo com o embaixador americano no Canadá, 
David Wilkins, o homem mais potente no mundo 

não é o presidente dos Estados Unidos, mas o primeiro-
ministro canadiano. 
O Sr. Wilkins explicou que o sistema governamental 

canadiano, particularmente em situação de governo de 
maioria, dá muito mais poder a um primeiro-ministro, 
que nunca terá o presidente americano. Notou que, no 
Canadá, uma só pessoa controlava o poder executivo e 
o poder legislativo. 
O embaixador considerou que se o presidente america-

no tivesse o poder de nomear os membros do gabinete, 
os senadores e os juízes sem longas audiências, como 
o primeiro-ministro canadiano, a dinâmica da política 
americana seria muito diferente.
O Sr. Wilkins, contudo, reconheceu que o seu patrão 

não devia apresentar-se ao período de perguntas na Câ-
mara dos comuns todos os dias e assim responder às 

perguntas da Oposição sobre qualquer assunto durante 
45 minutos. 
O embaixador americano disse preferir o sistema cana-

diano quando “o seu homem estava no poder”.
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Carta Dominante: Carro, que significa Sucesso. Amor: Po-
derá surgir uma nova amizade ou um novo relacionamento. 
Saúde: A actividade laboral exige-lhe demasiado esforço físi-
co ou mental. Durma mais para recuperar energias. Dinhei-
ro: Uma maior capacidade de resolução e gestão poderão 

conduzi-lo ao bom caminho. Número da Sorte: 7
Números da Semana: 8, 5, 2, 10, 20, 3 Dia mais favorável: quarta-feira

Carta Dominante: 3 de Copas, que significa Conclusão. 
Amor: Tendência para romper definitivamente com uma situ-
ação que já há muito tempo lhe causava mau estar. Saúde: 
Sentir-se-á mais enérgico se praticar desporto.  Dinheiro: 
Boas oportunidades de negócio. Número da Sorte: 39

Números da Semana: 33, 6, 35, 37, 8, 5 Dia mais favorável: sábado

Carta Dominante: A Papisa, que significa Estabilidade, Es-
tudo e Mistério. Amor: Será elogiado pela sua tolerância e 
compreensão. vai ter momentos de grande felicidade, bem 
merecidos porque muito se esforçou para o conseguir. Saú-
de: O bem-estar físico vai acompanhá-lo durante toda a se-

mana. Tenha algum cuidado com os seus olhos. Dinheiro: Poderá rece-
ber uma quantia considerável de dinheiro.  Número da Sorte: 2
Números da Semana: 22, 25, 36, 24, 20, 3
Dia mais favorável: segunda-feira

Carta Dominante: Ás de Paus, que significa Energia, Inicia-
tiva. Amor: Aprenda com os seus erros, de modo a não os 
cometer segunda vez. Pense bem naquilo que quer para não 
magoar os outros. Saúde: O cansaço tomará conta de si. A 

actividade laboral exige-lhe demasiado esforço físico ou mental. Durma 
mais para recuperar energias. Dinheiro: Seja mais determinado nos ob-
jectivos a que se propõe.  Número da Sorte: 23
Números da Semana: 11, 13, 19, 18, 14, 7
Dia mais favorável: quinta-feira

Carta Dominante: 9 de Ouros, que significa Prudência.
Amor: Invista mais no seu relacionamento. Estará muito 
carente, procure ser mais optimista quanto ao seu futuro 
sentimental. Saúde: Semana indicada para se dedicar ao 
exercício físico. Dinheiro: Com empenho alcançará o êxito 

que tanto deseja e merece. Período positivo para colocar em marcha pro-
jectos. Número da Sorte: 73 Números da Semana: 1, 5, 9,7, 45, 42
Dia mais favorável: segunda-feira

Carta Dominante: Rei de Paus, que significa Força, Cora-
gem e Justiça. Amor: Terá a capacidade de perdoar o mal 
que lhe fizeram. Poderá surgir uma nova amizade ou um 
novo relacionamento. Saúde: Poderá sofrer de problemas 

no estômago. Dinheiro: A sua opinião profissional será valorizada. Uma 
maior capacidade de resolução e gestão poderão conduzi-lo ao bom ca-
minho. Número da Sorte: 36 Números da Semana: 44, 41, 10, 20, 30, 5
Dia mais favorável: quarta-feira

Carta Dominante: 3 de Espadas, que significa Amizade, 
Equilíbrio. Amor: Dê mais atenção aos seus filhos. Não es-
pere que o amor vá ter consigo, procure ser você a distribuir 
amor pelas pessoas que o rodeiam. Saúde: Evite ambientes 
poluídos. Não esteja à espera de se sentir mal para ir ao 

médico, faça um exame médico completo. Dinheiro: A sua situação fi-
nanceira sofrerá algumas alterações. Número da Sorte: 53
Números da Semana: 7, 8, 9, 19, 29, 6 Dia mais favorável: domingo

Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas, que significa 
Guerreiro, Cuidado. Amor: terá a força e a determinação 
necessárias para fazer o que tem que ser. Seja mais com-
preensivo com o seu par. Saúde: Modere os condimentos. 

O excesso de sal é-lhe prejudicial. Dinheiro: Período favorável ao desen-
volvimento dos seus projectos. Época favorável para pedidos de emprés-
timo, seja prudente. Número da Sorte: 62
Números da Semana: 11, 23, 25, 4, 9, 7
Dia mais favorável: segunda-feira

Carta Dominante: Rainha de Ouros, que significa Ambi-
ção, Poder. Amor: Dê mais atenção à sua cara-metade. Ela 
precisa muito do seu ombro amigo. Saúde: Poderá sofrer 
um grande descontrolo nervoso. Dinheiro: Atravessa um 
período em que tem que enfrentar alguns problemas de or-

dem económica. Os problemas financeiros tirar-lhe-ão algumas noites de 
sono. Número da Sorte: 77 Números da Semana: 8, 5, 2, 1, 14, 11
Dia mais favorável: terça-feira

Carta Dominante: O Diabo, que significa Energias Negati-
vas. Amor: Visite um familiar que já não vê há algum tempo. 
Saúde: Cuide da sua pele. A saúde é o espelho da nossa 
alma, nunca se esqueça disso. Dinheiro: Grandes mudan-

ças a nível profissional. Tente controlar a impulsividade nos seus gastos. 
Número da Sorte: 15 
Números da Semana: 6, 3, 36, 39, 38, 7
Dia mais favorável: quinta-feira

Carta Dominante: O Mágico, que significa Habilidade.
Amor: Está preparado para enfrentar as novas emoções 
que o esperam. Poderá ser injusto com a sua cara-metade, 
cuidado. Saúde: Controle os níveis de açúcar existentes no 
seu sangue. Dinheiro: Tendência para se exaltar sem razão 

com um colega de trabalho. Tente não andar muito tenso.
Número da Sorte: 1
Números da Semana: 20, 25, 14, 45, 6, 9
Dia mais favorável: sexta-feira

Carta Dominante: 8 de Ouros, que significa Esforço Pesso-
al. Amor: Semana propícia a novos encontros amorosos. 
Saúde: A sua boa disposição contagiará os que o rodeiam. 
Dinheiro: Semana pouco favorável a novos investimentos. 

Número da Sorte: 72
Números da Semana: 5, 2, 11, 19, 7, 8
Dia mais favorável: quarta-feira

CARNEIRO (21 de Março - 19 de Abril)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

CARANGUEJO (21 Junho - 22 de Julho)

LEÃO (23 de Julho - 22 de Agosto)

VIRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

BALANÇA (23 de Setembro -  22 de Outubro)

ESCORPIÃO (23 de Outubro - 21 de Novembro)

SAGITÁRIO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

CAPRICÓRNIO (22 Dezembro - 20 de Janeiro)

AQUÁRIO (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

PEIXES (19 de Fevereiro - 20 de Março)

PORTAS AbERTAS à APRENDIzAGEM DE líNGUAS:

Uma estratégia da Universidade de Montreal 
para o percurso académico dos estudantes

Realizou-se no passado dia 6 de Fevereiro, das 17 às 
19 horas, no Pavilhão Claire-McNicoll da Univer-

sidade de Montreal a actividade «Café conversation» 
ou «5 à 7 Babel» organizada pelo Departamento de 
Literaturas e Línguas Modernas, no quadro das Portes 
ouvertes da U.M. que, este ano, contou com a visita de 
2346 jovens, que terão de fazer a sua escolha de curso 
universitário até 1 de Março próximo.
Este Café-Conversação em Línguas Estrangeiras, diri-

gia-se, sobretudo, aos futuros estudantes da Universida-
de de Montreal, para a qual o acesso aos estudos univer-
sitários mundializados passa pelo domínio de línguas 
estrangeiras. Nós temos vindo a criar uma estratégia de 
internacionalização susceptível de permitirem a nossa 
afirmação internacional privilegiada no quadro da mun-
dialização, refere Luc Vinet, magnífico reitor da U.M.
Nesta sessão convidava-se, pois, os futuros estudantes 

de todos os cursos (e não só os de Línguística e Literatu-
ras) a incluirem nos seus planos de estudo, de Medicina 
ou Direito, por exemplo, a aprendizagem de uma das 
seguintes línguas: alemão, árabe, catalão, chinês, espa-
nhol, grego, italiano, japonês, português, russo e vietna-
mita. Os interessados tinham à sua espera uma equipa 
de leitores estrangeiros, “chargés de cours”, assistentes 
e auxiliares de conversação.

Esta experiência piloto revelou-se do maior interes-
se e utilidade e traduz perfeitamente o enfoque que as 
autoridades académicas querem dar à aprendizagem de 
línguas estrangeiras e das culturas que lhes estão asso-
ciadas. Os Estudos Portugueses e Lusófonos estiveram 
em peso e, a avaliar pelos que mostraram interesse em 
aprender a língua de Camões e Machado de Assis, terão 
turmas com mais alunos já no próximo semestre.

Vitália Rodrigues
jornal@avozdeportugal.com

Os três professores convidados, respectivamente, Èric Viladrich Cas-
tellanas (Estudos Catalães), Javier Lloro Javierre (Estudos Hispânicos) 
e Luís Aguilar (Estudos Portugueses e Lusófonos) na companhia da 
Directora do Departamento de Literaturas e Línguas Modernas da 
Universidade de Montreal, Monique Moser-Verrey.
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Saúde: 

Actividades desportivas (2)
Coordenado por Natércia Rodrigues
jornal@avozdeportugal.com

3. Benefícios directos e indirectos da 
actividade física
A actividade física reduz o risco de doenças 
cardiovasculares, de alguns cancros e de dia-
betes tipo 2. Estes benefícios são mediados 
através de muitos mecanismos: em geral, 
consegue-se através da melhoria do metabo-
lismo da glicose, da redução das gorduras e 
da diminuição da tensão arterial. 
4. Vantagens da Actividade Física Re-
gular2
• Reduz o risco de morte prematura; • 
Reduz o risco de morte por doenças car-
díacas ou AVC, que são responsáveis por 
1/3 de todas as causas de morte; Reduz o 
risco de vir a desenvolver doenças cardí-
acas, cancro do cólon e diabetes tipo 2; 
• Ajuda a prevenir/reduzir a hipertensão, 
que afecta 1/5 da população adulta mun-
dial; Ajuda a controlar o peso e diminui 
o risco de se tornar obeso; Ajuda a pre-
venir/reduzir a osteoporose, reduzindo 
o risco de fractura do colo do fémur nas 
mulheres; • Reduz o risco de desenvolver 
dores lombares, pode ajudar o tratamento 
de situações dolorosas, nomedamente do-
res lombares e dores nos joelhos; Ajuda o 
crescimento e manutenção de ossos, mús-
culos e articulações saudáveis; Promove 
o bem-estar psicológico, reduz o stress, 
ansiedade e depressão; Ajuda a preve-
nir e controlar comportamentos de risco 

(tabagismo, alcoolismo, toxicofilias, ali-
mentação não saudável e violência), es-
pecialmente em crianças e adolescentes.
5. Qual a quantidade de exercício fí-
sico que é necessário para melhorar e 
manter a saúde?
Os benefícios para a saúde geralmente 
são obtidos através de pelo menos 30 
minutos de actividade física cumulativa 
moderada, todos os dias. Este nível de 
actividade pode ser atingido diariamente 
através de actividades físicas agradáveis 
e de movimentos do corpo no dia-a-dia, 
tais como caminhar para o local de traba-
lho, subir escadas, jardinagem, dançar e 
muitos outros desportos recreativos.
Benefícios adicionais podem ser obtidos 
através de actividade física diária mode-
rada de longa duração: Crianças e adoles-
centes necessitam 20 minutos adicionais 
de actividade física vigorosa, 3 vezes por 
semana; Controlo do peso requer pelo 
menos 60 minutos diários de actividade 
física vigorosa/moderada.
6. Benefícios económicos da actividade 
física
A actividade física também tem benefí-
cios económicos, especialmente porque 
reduz os custos para a saúde, aumenta a 
produtividade e melhora o ambiente físi-
co e social.

Angola: acentuada quebra em
infecções e mortes por malária
Angola reduziu de três milhões para 

1,2 milhões os casos de malária en-
tre 2002 e 2008 e o número de mortes 
associados à doença de 30 mil em 2003 
para oito mil, em 2007. 
Estes indicadores de acentuada baixa no 

impacte da malária (paludismo) foram 
divulgados em Luanda durante a apre-
sentação do «Inquérito dos Indicadores 
da Malária» em Angola, financiado e 
apoiado pelo PNUD e pela administração 
norte-americana.
No documento refere-se ainda que, 

como explicou à Lusa Filomeno Fortes, 
director do Programa Nacional de Luta 
Contra a Malária, a meta da redução para 
metade da morbilidade por malária «já 
foi conseguida» como era o compromis-
so internacional de Angola. Segundo Fi-
lomeno Fortes, em relação à mortalidade, 
registaram-se em 2003 30 mil óbitos, en-
quanto em 2007 o número de mortes por 
malária caiu para oito mil.
«Isso significa que, efectivamente, esta-

mos com uma grande redução, quer em 
termos de morbilidade como em termos 
de mortalidade», assinalou.
O Inquérito dos Indicadores da Malária 

em Angola, doença que afecta sobretudo 
mulheres grávidas e crianças, abrangeu 
2.559 agregados familiares e 2.973 mu-
lheres, indicando os resultados que 20 
por cento das crianças menores e 14 por 
cento das mulheres sofrem ou sofreram a 
infecção. A taxa de prevalência da doen-
ça em crianças é de 30 por cento no meio 

rural, enquanto no meio urbano é de 7,2 
por cento. Entre as mulheres grávidas no 
meio rural a taxa é de 19,1 por cento e no 
meio urbano 6,9 por cento. O inquérito 
visou três objectivos: obter uma noção 
«real» daquilo que está a acontecer ac-
tualmente no país em relação à doença 
e outros indicadores que directa ou indi-
rectamente influenciam a sua evolução. 
O segundo objectivo tem a ver com a ne-
cessidade da existência de uma base de 
dados que permita reduzir o «fardo» da 
doença em 50 por cento até 2010, tratan-
do-se de um compromisso internacional 
do país. 
O último incide na comparação da situ-

ação de Angola com a de outros países 
africanos dada a inexistência de informa-
ção. A falta deste tipo de informação tem 
contribuído para que alguns organismos 
internacionais cataloguem Angola como 
um país com «maus» indicadores em 
termos de saúde e de Desenvolvimento 
Humano de uma forma geral. De acordo 
com Filomeno Fortes os dados do último 
inquérito realizado em 2001/2002 a nível 
nacional, comparados com os resultados 
actuais, mostram que houve uma melho-
ria no estado sanitário da população, não 
só em termos de malária, mas também 
de outros indicadores como a assistência 
pré-natal e no parto.
«Do ponto de vista de diagnóstico veri-

ficamos que a nossa infra-estrutura sani-
tária precisa de ser relançada», adiantou 
Fortes. 



8 A VOZ DE PORTUGAL
Quarta-feira 20 de Fevereiro de 2008

O Dia dos Namorados, celebrado no 
sábado passado um pouco por toda a 

nossa comunidade – e não só! -, teve uma 
edição de grande qualidade no salão paro-
quial da Igreja St. Enfant-Jesus e em que 
os respectivos lucros reverteram a favor 
da paróquia, tal como muitas outras nestes 
tempos difíceis, bastante carecida de pre-

ciosos fundos. E assim o amor, nas suas 
mais diversas expressões, manifestou-se à 
altura! Um pouco mais de 300 convivas, de 
várias etnias, terão assistido ao muito agra-
dável serão, cujo mestre de cerimónias foi 
o nosso comum amigo, Fernando Santos, 
dirigente do Clube Portugal de Montreal.
	 Festejou-se S. Valentim
	 (ou o Dia dos Namorados)
	 com o mais belo festim
	 p’ra solteiros e casados.
Foi de facto uma festa que ficou mar-

cada sobretudo pela excelência do jantar, 
digno dos melhores restaurantes, com 
a “assinatura” (confecção) do Jorge C. 
Silva e Angelo de Sousa. A distribuição 
de rosas a todos os casais, muita cor, ale-
gria e música, foram outros dos aspectos 
relevantes da noite. Para quem conhece 
o espaçoso salão, imagine-se pois todo 
aquele vasto espaço delicadamente de-

corado de vermelho e iluminação, num 
encantador efeito visual.
Para os amigos do Jorge, foi gratifican-

te vê-lo de regresso às suas lides gastro-
nómicas (e artísticas), com que ajudou 
a preparar o excelente repasto de sopa, 
prato de carnes frias, queijo e camarão; 
de arroz de marisco, salada e travessas 
com espetadas de carne tenra, tudo servi-

do a partir das respectivas mesas, de óp-
tima qualidade e apresentação, de modo 
a terem merecido os elogios dos convi-
vas em geral. Para sobremesa, pudim de 
caramelo, massa sovada, arroz doce, etc. 
O espectáculo, da responsabilidade de 
Eddy Sousa, Vanessa Sousa, DJ Xmen e 
com alguma participação de Fátima Mi-
guel, constituiu outro dos bons momen-
tos festivos, com boa música ambiental 
e/ou quase sempre romântica para dan-
çar, com a pista de dança sempre muito 
concorrida com gente enamorada, feliz e 
predisposta a demonstrá-lo. Reconhecido 
como é o talento dos demais intervenien-
tes, resta acrescentarmos ter constituído 
uma agradável surpresa o termos escuta-
do pela primeira vez a Vanessa, sobretu-
do na sua adaptação da Canção do Mar.

O costume de dedicar o dia de S. Valen-
tim aos namorados, é uma tradição an-
glo-saxónica. Em 1537, Henrique VIII, 
o “rei coleccionador de mulheres”, esta-
beleceu o 14 de Fevereiro, oficialmente, 
como Dia dos Namorados em Inglaterra. 
Há quem associe a data ao festival da 
fertilidade na Roma antiga. Na época 
medieval, o dia de S. Valentim era asso-
ciado ao amor porque se pensava que os 
pássaros começavam a acasalar no dia 14 
de Fevereiro. Corre uma lenda, de entre 
muitas outras, que S. Valentim quando 
aguardava, no circo, os leões que o iriam 
imolar, teria conquistado os favores da 
filha do imperador. Em outro caso, reza a 
história que S. Valentim teria por hábito 
oferecer flores aos jovens que passavam 
no seu mosteiro.
Parabéns à organização, com uma sau-

dação muito especial para o seu respon-
sável, Manuel Rodrigues, e demais cola-
boradores.

Festa de S. Valentim em St. Enfant-Jesus

Onde os afectos se
exprimiram calorosamente
António Vallacorba
avallacorba@avozdeportugal.com

Fotos de António Vallacorba e Anthony Nunes

Festa dos amigos

Fevereiro é o mês mais curto do ano 
e, entre nós, é para mim o mês ideal 

para ficar ao quente, em casa. Mas, uma 
vez mais, a minha curiosidade levou-
me à Associação Portuguesa do Espírito 
Santo, no sábado 9 de Fevereiro. Tudo 

começou alguns anos atrás quando uns 
amigos resolveram criar uma festa para 
reunir o pessoal mais próximo. Esta ideia 
tornou-se realidade e a 1ª festa dos ami-
gos reuniu umas 50 pessoas. A segunda 
edição foi melhor e maior, com cerca de 

130 pessoas. Este ano, tive a oportunida-
de de assistir, na Associação “de Hoche-
laga”, à tal festa dos amigos. 
Alguns dos aspectos positivos desta fes-

ta foram a magnificência da sala, com a 
sua decoração, e o ambiente geral. Dis-
seram-nos alguns dos organizadores des-
ta festa que “É muito trabalho, mas vale 
a pena assinalar as amizades que foram 

formadas há muitos anos e redescobrir-
mos antigos amigos que não víamos há 
demasiado tempo”. Outro aspecto positi-

vo foi a organização e serviço do jantar. 
Contrariamente ao que se vê em algumas 
festas, pouco esperámos para a comida… 
Foi um óptimo jantar e pelas 22 horas, to-
dos já tinham comido, e começou a festa! 
O DJ Jeff Gouveia – “J.G. Night Produc-

tions” –, animou a festa sem falha, com 
o entusiasmo e profissionalismo habitual. 
Todos dançaram, mesmo as criancinhas. 
A organização está de parabéns por esta 

iniciativa, cada vez mais popular.

Sylvio Martins
sylviomartins@avozdeportugal.com
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Museu virtual recupera
Aristides de Sousa Mendes
A partir de ontém, há menos moti-

vos para se desconhecer a figura de 
Aristides de Sousa Mendes. O diplomata 
português, que salvou milhares de pesso-
as do Holocausto nazi, vai ter um museu 

virtual para honrar 
a sua vida e obra. A 
inauguração acontece 
amanhã, na Assem-
bleia da República, 
20 anos depois da de-
cisão parlamentar de 
reabilitar o diplomata.
Neste museu, com 

três “salas” — o Cor-
redor da Guerra, o 
Corredor da Fuga e o 
Corredor da Liberda-

de — poderemos tomar conhecimento 
do inestimável contributo do cônsul por-
tuguês em Bordéus ao conceder vistos a 
refugiados, judeus e outros, que procu-
ravam escapar à perseguição nazi. A sua 
reabilitação demorou muitos anos, só 
chegando na década de 80.
Margarida Dantas, uma das autoras deste 

projecto virtual, conta que tudo começou 
durante a exposição “Liberdade e Cida-
dania 100 anos de Portugueses” na qual 
colaborou. Ao consultar todo o processo 
disciplinar movido pelo governo de Sa-
lazar ao diplomata — que se encontra no 
arquivo histórico do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros — ficou tão impres-
sionada com o que viu que pensou em 
fazer algo: “Afinal de contas, não existe 
mais ninguém na II Guerra Mundial que 
tenha salvo tanta gente — estima-se que 
ronde as 30 mil pessoas”.
Margarida Dantas, com Margarida de 

Magalhães Ramalho e Luísa Pacheco 
Marques decidiram homenagear o diplo-
mata. “Pensámos em fazer uma exposi-
ção, mas seria sempre algo temporário.
Lembrámo-nos então de um museu 

virtual. Apresentámos o nosso projec-

to à Direcção-Geral das Artes que nos 
apoiou e permitiu que concorrêssemos a 
fundos comunitários”, conta Margarida. 
Mas, apesar dos bons resultados, ainda 
há muito para fazer. “Vamos procurar 
fundos para conseguir uma tradução para 
inglês”, adianta a responsável. E um dia 
é mesmo possível que o espólio passe a 
museu físico: “Poderia ficar na Casa do 
Passal, a casa de Aristides, em Cabanas 
de Viriato”, um projecto da Fundação 
Aristides de Sousa Mendes que aguarda 
por financiamentos.
O Museu Virtual está disponível no 

www.mvasm.com, uma exposição a não 
perder, dividida pelos tais corredores. Ali 
são apresentados filmes inéditos perten-
centes a arquivos nacionais e estrangei-
ros da Cinemateca e do Steven Spielberg 

Film and Video Archive. Existem ainda 
testemunhos escritos e orais de refugia-
dos.

Visto concedido por
Sousa Mendes a
um refugiado

Festa de S. Valentim
em Chomedy, Laval...

“O mais belo dos mares, é aquele que ainda não vimos. 
A mais linda criança, ainda não nasceu.

Os nossos dias mais formosos, ainda não os vivemos.
E o melhor de tudo que tenho para te dizer, ainda não te disse:

amo-te...hoje...e sempre...”

A Corporação de Nossa Senhora de 
Fátima, Chomedey, Laval, com a 

ajuda de todas as equipas, levou a efeito 
um serão extraordinário realçando o dia 

dos namorados. Um salão lindamente 
adornado onde os enfeites e cores eram 
pertinentes ao dia, uma sala cheia e com 
uma excelente refeição e serviço, estão 
de parabéns. Presentes neste serão esti-
veram: Dr. Carlos Oliveira, Cônsul Ge-
ral de Portugal em Montreal; Francisco 
Salvador, Conselheiro das Comunidades 
Portuguesas de Montreal e Otawa, Yves 
Légaré e Diane Laberge dos salões fu-
nerários Alfred Dallaire Grupo Yves Lé-
garé; Line Marchand e Goretti Trindade, 

ambas Conselheiras da Caixa Popular St-
Martin. 
Cathy Pimentel e o conjunto Xpressions 

são elementos de alta valia musical, com 

um reportório excelente e vozes bonitas 
e carismáticas que preencheram a noite 
dançante e animaram o serão. É um gru-
po que está na estrada do sucesso. 
Mais tarde, por volta das onze e meia 

da noite, apareceu no palco o famoso duo 
romântico Lucas e Matheus, vindo direc-
tamente do Brasil. 
Foi um super espectáculo onde fizeram 

notar bem a sua presença graças a um 
visual simples e atraente, fazendo uma 
actuação vibrante, cheia de momentos 
românticos, como convinha à ocasião. 
Lucas e Matheus são do Estado de S. Pau-
lo no Brasil e todo este trabalho que eles 
projectam, pode dizer-se que é o fruto do 
trabalho que os pais lhes transmitiram. 
Já lançaram 20 CDs e o próximo vai ser 

este Verão, em Portugal. Algo que ainda 
não tenham realizado? Sim, um DVD. 
Neste DVD irão projectar toda a vida 

deles, desde os seus princípios até agora. 
A vida para eles tem sido uma caixa de 
surpresas, mas vivendo sempre a profis-
são que tanto adoram. Sábado, dia 16, foi 
tempo para uma noite de alegria e emoção 
no salão de festas da Paróquia de Nosso 
Senhora de Fátima, em Chomedey, onde 
se comemorou o dia dedicado a todos os 
casais e namorados. 

Natércia Rodrigues
nrodrigues@avozdeportugal.com Fotos de José Rodrigues e Amanda Da Silva

Toshiba anuncia fim de HD-DVD
A Toshiba anunciou o fim do formato 

HD-DVD, ao confirmar que vai dei-
xar de fabricar os leitores e gravadores 
deste formato para filmes de alta defini-

ção. Com este anúncio, o Blu-ray deve-
rá assumir em definitivo a liderança do 
sector.
A Toshiba confirmou ontem, terça-fei-

ra, o abandono do formato HD-DVD, 
o que significa que o formato Blu-ray 
deverá prevalecer como o formato 
standard para filmes em alta definição. 
Em comunicado, a Toshiba anunciou que 
iria deixar de «desenvolver, fabricar e 
vender leitores e gravadores HD-DVD», 

uma decisão que justificou pelo facto de 
terem existido «grandes mudanças no 
mercado».
«Avaliámos o mercado tendo em conta 

o impacto da continuação da denomina-
da ‘guerra dos formatos da nova geração’ 
e concluímos que seria melhor ajudar o 
mercado a desenvolver-se», afirmou o 
presidente da Toshiba, num comunicado.
Atsutoshi Nishida explicou que, embo-

ra esta decisão entristeça a sua empresa e 
os consumidores, a Toshiba mostrou que 
está «decidida a utilizar o seu talento, 
tecnologia e propriedade intelectual para 
fazer da convergência numérica uma re-
alidade».
Esta decisão da Toshiba surge dias de-

pois da Warner Bros ter decidido apoiar o 
formato Blu-ray, desenvolvido pela Sony 
e que já era apoiado por outros gigantes 
do cinema como a 20th Century Fox e a 
Walt Disney.
A guerra entre o HD-DVD e o Blu-ray 

tinha similaridades com o conflito de for-
matos entre o VHS e o Beta, que surgiu 
no princípio dos anos 80 quando surgi-
ram os primeiros gravadores de vídeo.
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Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Clínica Portuguesa Luso      514.849.2391
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Hospital Ste-Jeanne-d’Arc    514.842.6141
Hospital Ste-Justine              514.345.4931
Normas do trabalho               514.873.7061

URGÊNCIAS
E SERVIÇOS PÚBLICOS

Consulado Geral
de Portugal em Montreal
2020 Rua University, suite 2425

Tel.: 514.499.0359

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental                            514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Instituto Cultural Açoriano          514.323.7391
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Folc. Português de Mtl.            514.739.9322
Missão N. Sra. de Fátima     450.687.4035
Missão Santa Cruz                        514.844.1011
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

ASSOCIAÇÕES E CLUBES

www.secomunidades.pt

AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054
TAGUS
4289 St-Laurent                  514.844.3307
VOYAGES ELITE PLUS
1530 Fleury este                     514-381-5200           
www.voyageseliteplus.com

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St. Laurent                   514.849.6619
CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077
CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale         514.285.1620
  514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080
CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451
DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 -  514.499.1624
DISCO MÓBIL
DISCO Móbil Entre Nós
Marinho               514.875.4800 dia
Depois das 19h             514.324.7415 noite
DISCOS/LIVROS
DISCOTECA PORTUGUESA
Música, prendas, desporto.
4134 St-Laurent                514.843.3863

ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484

514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212

FLORISTA
FLEURISTE FLORATERIA
90 AV. Des Pins O.             514.288.4548
                              Fax.: 514.288.0225
FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152

GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804

HIPOTECAS
INTELLIGENCE HYPOTHÉCAIRE
FERNANDO 514.886.7001
HELIO 514.497.3896

IGREJAS
IGREJA BAPTISTA PORTUGUESA
6297 Monkland Ave.             514.484.3795

MÁQUINAS DE COSTURA
MONSIEUR MACHINE À COUDRE
7341 St-Hubert                                  514.271.6452

MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626

Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
Me. ÉLIZABETH DA SILVA
1555 Boul. de l’Avenir, #306
Laval, Qc.                         450.435.3445

OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727
PADARIAS
PADARIA LAJEUNESSE
533 Gounod                514.272.0362

PEIXARIA
BLUE COAST
130-A, Beaumont          514.270.5079
PSICÓLOGOS
JORGE VASCO
406, St-Joseph E.                            514.288.2082
JUAN CARLOS ANDRADE M.Ps
1001, Sherbrooke E.,                514.463.1974
QUIROPRATAS
DR. MARC CHENÉ
“Centre Chiropratique”
7050, Jean-Talon E.             514.351.1716
RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390
ESTRELA DO OCEANO
101 Rachel E.                                   514.844.4588
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562
REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626
TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

19 de Fevereiro de 2008
1 Euro = CAD 1.490280

CANTINHO DA POESIA

† Manuel Fernandes
1940 – 2008

Faleceu em Laval, no dia 13 de Fevereiro 
de 2008, com 67 anos de idade, Manuel 
Fernandes, natural de Faial da Terra, São 
Miguel, Açores, Portugal, esposo de Aurea 
de Melo, pai dos já falecidos José Manuel e 
Ricardo.
Deixa na dor sua esposa, seus filhos João 
(Natália), Gualter (Sandra); a sua neta Karina; 
suas irmãs Gloria Resendes e Conceição 
Mendosa (Dino), assim como outros familiares 
e amigos.

Os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
514.277.7778    www.memoria.ca 
Pedro Alves

O funeral decorreu no dia 18 de Fevereiro de 2008, após missa de corpo 
presente, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, Laval, seguindo depois o 
cortejo fúnebre em direcção ao cemitério Sainte-Dorothée, Laval, onde foi 
a sepultar.

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.

MEMORANDUM
2º Ano de saudade

Sandra Manuela Toledo
 Leal de Meneses
09-06-1975 – 21-02-2006

Já há dois anos que nos deixou, e de 
todos aqueles que a conheceram,
Nunca será esquecida. Seu coração 
bondoso faz que os seus familiares e 
amigos recordam nesta época, com 
imensa saudade, as memórias
desta ente querida.

MEMORANDUM

†

†

Sabrina Ribeiro
1985 – 2008

Pais, irmãs, avós e 
restantes familiares 

agradecem a todos que 
acompanharam 

a nossa dor.

Três palavras
Como é bom sentir este sentimento 
Olhar as tuas fotos e sentir saudade 

Pensando em você todo tempo 
Sonhando e recordando a nossa amizade 

 
De noite sonho contigo, de dia penso em ti 
Sempre te amarei e nunca te esquecerei 

Abri, o meu coração logo que te vi 
No teu sorriso, amor encontrei

Gostaria dizer-te, só uma vez… 
Três palavras, eu te amo!

Sylvio Martins

Arrábida
Imponente, majestosa, verdejante,

Exótica , um paraíso invulgar,
És Arrábida, p`ra quem te visitar,
Um sonho vivo de vida cativante.

No seio de vegetação  luxuriante
Tens aves raras que em ti vão procurar,
Um abrigo que só tu tens p`ra lhes dar, 

Sobre a praia,  do alto abrupta, dominante.

Para terras de além mar és o mirante
Contra a invasão por mar, um contraforte,

Um pulmão que me auxilia a respirar,

És a paz que em mim entra tão calmamente,
O poder que tens, ó serra , é tão forte,

Que até o mar se estende p`ra te adorar…
Fernando André

Fernando Pereira
Faleceu em Montreal, no dia 19 de Fevereiro 
de 2008, com 73 anos de idade, Fernando 
Pereira, natural das Feteiras do Sul, São 
Miguel, Açores, esposo de Ludovina 
Adriano.

Deixa na dor sua esposa; sua filha Maria dos 
Anjos (Adelino Ferreira), seu filho Fernando 
Jorge (Valentina Aguiar); seus netos Tawnia, 
Alex, Mandy e Zachary; seus irmãos Hermina, 
Artur, Zilda, Gilberto, José Manuel e Idalina e 
seus cônjuges respectivos; sobrinhos (as), 
cunhados (as), assim como outros familiares 
e amigos.

Os serviços fúnebres estão a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMORIA
1120, Jean-Talon este, Montreal
514.277.7778    www.memoria.ca 
Eduino Martins

O velório realiza-se hoje, quarta-feira 20 de Fevereiro de 2008, das 14h 
às 17h e das 19h às 22h. O funeral terá lugar amanhã, quinta-feira, às 
10 horas, na Igreja St-Vincent Ferrier, seguindo depois o cortejo fúnebre 
em direcção ao Mausoléu Esther-Blondin, no cemitério Notre-Dame-des-
Neiges, onde irá a sepultar, em cripta.

A família vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte nas cerimónias fúnebres ou que, de qualquer forma, se lhes 
associaram na dor. A todos um sincero Obrigado e Bem-Hajam.



11A VOZ DE PORTUGAL
Quarta-feira 20 de Fevereiro de 2008

4231-b, boul. St-Laurent
Montréal (Québec)   H2W 1Z4

Tel. (514) 284-1813 Fax (514) 284-6150CLASSIFICADOS
01
02
03
04
05
06
07

$  9,00*
$11,00*
$13,00*
$15,00*
$17,00*

  IDENTIFICAÇÃO
NOME
MORADA
CIDADE   CÓDIGO POSTAL
TELEFONE   (         )
DATAS DE PUBLICAÇÃO  

VISA                MC              CHEQUE
Nº do cartão
Exp:      /
Detentor
Nº de publicações
Montante por publicação  $
Montante total $

  PAGAMENTO

Todos os classifi cados devem ser pagos antes da publicação.
Pelo telefone, VISA ou MASTERCARD unicamente. 

Cheque ou dinheiro, apresentar-se na redacção do jornal.   
*Taxas incluídas. Preço por publicação.

Toda a pontuação, espaços, números e/ou caracteres especiais contam como 1 
carácter. Depois de uma pontuação, deve colocar um espaço. Se o montante enviado 
for insufi ciente, o anúncio será cortado para refl ectir o montante do pagamento.

EMPREGOS
Operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. Tempo inteiro.

(514) 820-5247
Les Entrepreneurs Bucaro Inc.

Empresa em plena expansão procu-
ra instalador de “pavé-uni”, com um 
mínimo de 5 anos de experiência. 
Também procuramos jornaleiro com 
3 anos de experiência. Salário con-
forme qualificações. Muitas regalias. 

Para informações
contactar (514) 325-7729 

4 pneus de Inverno de marca Toyo 
com jantes de Inverno. 205-70-15. 
400$ Negociável. 514 571-1924

VENDE-SE

RENOVAÇÃO
Faço todo o género de renova-

ção. Contactar Sr. Lopes
514-946-2760

VIDENTE

Senhora livre deseja encontrar se-
nhor livre e autónomo, entre os 50 
e 55 anos, para assunto sério. Tele-
fonar depois das 18h, ou, entre as 
9h e 18h, deixar nome e número de 
telefone. Os números privados não 
serão atendidos. 514-668-7572

ENCONTROS

MASSAGENS ERÓTICAS

Satisfação
garantida

Procuramos raparigas 18-35 anos
(514) 273-5482 - 7167, rua St-Hubert

Thai – Californiano
2-4-6 mãos. $25/$35 com marcação
20 raparigas bonitas/semana.

6-8 raparigas por dia. 

Linhas da mão  e cartas. Vidente 
com dons naturais. Resolve os 
seus problemas sem voodoo. 

Rosa (514) 278-3956

IMPOSTOS PORTUGUESES
Consulte

www.portugalimpostos.com
Impostos portugueses e legislação

Contacto: +351 913254108

Empregada de balcão, para as tar-
des, depois das 14h.

514-382-2143
Operadores de máquina de costura, 
com experiência, para casacos de 
mulher. Tempo inteiro “39 horas”. 
Bom salário e boas condições de 
trabalho. Trabalho em fábrica uni-
camente. Operadores sérios podem 
contactar Carmen 

514-387-4257
ALUGA-SE

5 ½ todo renovado, situado na 12e 
avenue, em St-Michel. Livre a 1 de 
Junho. 514-729-7417

Em Fontainhas, Póvoa do Varzim, 
magnífica vivenda, em construção. 
Para mais informações, contactar 
514-345-8169

Em West Island, casa em boas 
condições, 3 quartos de cama, co-
zinha, salão. Subsolo: sala de cine-
ma, grande quarto para bricolage. 
Estacionamento para 5-6 carros. 
Sistema de alarme falante.  Siste-
ma de purificação de água incluído. 
Chão envernizado. Grande quintal. 
$190.000 negociável.

Contactar Sónia 514-425-0133

VENDE-SE
URGENTE

Grande colecção de 
moedas portuguesas e 

espanholas. 
Variedade de vasos 

portugueses em barro. 
Frigorífico de 7pés X 8p X 
7p altura, com 3 meses de 
utilização e equipamento 

para florista.
 450-975-1005 

ou 514-882-8519

IMPOSTOS

COSTURA
Compramos e vendemos máquinas 
de costura domésticas. Fazemos re-
parações. Ligue para 514-844-4351

5 1/2 situado na 8e avenue, em Ville 
Lasalle. No 3º andar. Entradas para 
máquinas de lavar e secar. 

514-844-3116

A RÁDIO CENTRE-vIllE PROCURA!
Gostaria de fazer técnica ou de colaborar com a Rá-
dio Centre-Ville? Esta é a sua oportunidade! Ofere-
cemos formação gratuita e uma equipa simpática. 
Lugares disponíveis para técnica, jornalismo e cró-
nicas. Implique-se! Requerimentos: ter entre 14 e 94 
anos, com ou sem experiência e muita vontade de 
ajudar a comunidade. 

Informações: Luís Melo 514-844-4351

Ajudante cozinheiro, a tempo par-
cial. 20 horas/semana. Com ou sem 
experiência. 

Contactar Dedy
514-389-0606

URGENTE
Pessoa responsável para cuidar de 
bebé de 1 ano. Trabalhos ligeiros. 

Em Ahuntsic. 514-388-2803

EMPREGOS

Companhia de 
paisagismo procura 
2 empregados com 
experiência (salário 

segundo experiência) 
e 2 empregados 
sem experiência 

($15 e mais). 
Tempo inteiro. 

Montreal. 
Contactar David 

514-979-5604

CANTINHO DA POESIA

COLABORE COM O 
NOSSO PROJECTO!

ESCREVA PARA
A VOZ DE PORTUGAL

Alguns anos atrás
Quem te conheceu alguns anos atrás,

Talvez não tenha condição de te reconhecer,
Isto porque eras linda e feliz,

E hoje a tristeza invade o teu ser.
Porque na verdade o jovem que amastes...

Não soube de todo te compreender,
Fazendo-te infeliz,

Zombando da tua dor,
Enquanto tu ficavas sozinha!

Embalando teu filho,
Ele estava com outras bebendo ou fazendo amor.

Já cansada de tanto sofrer,
Foste obrigada a tomar uma decisão,

Dizendo a ele que não era feliz,
E que por isso era bem melhor a separação.

O tempo passou o teu filho cresceu
Tu envelheceste e ele também!

Mas apesar dos anos, 
E de tantos sofrimentos,

Não conseguistes amar outro alguém.
Vivaldo Terres
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ANEDOTAS

CASAl DA SEMANA

SUDOKU

GOvERNO REGIONAl DOS AçORES

Apoia Caçorbec com 40 mil euros
António Vallacorba
avallacorba@avozdeportugal.com

Damião Sousa, presidente do 
Conselho de Administra-

ção (CA) da Casa dos Açores do 
Quebeque (Caçorbec), é um di-
rigente extremamente feliz estes 
dias e com ambiciosos planos 
para o futuro da colectividade a 
que tem estado ligado desde há 

quase dez anos no desempenho de inúmeros cargos di-
rectivos.  
Acabado de regressar dos Açores, aonde fora tratar de 

vários assuntos, pessoais e institucionais, teve a amabi-
lidade de nos conceder esta entrevista em exclusivo para 
a Rádio Centre-Ville e para A Voz de Portugal (VP).
VP –Aprouve-me saber que o Governo açoriano vai 

apoiar financeiramente a requalificação da sede da 
Casa dos Açores do Que-
beque com o montante de 
40 mil euros. A que propó-
sito vem esta significativa 
ajuda? 
DS –Vem no âmbito de 

uma audiência que consegui 
com o Presidente regional, a 
quem entreguei o nosso (da 
Caçorbec) plano de activi-
dades incidindo sobre qua-
tro objectivos primordiais, 
os quais estão interligados 
ou dependentes do financia-
mento da nossa sede.         
VP –E quais são esses ob-

jectivos?
DS –Manter e preservar a 

nossa cultura açoriana no 
país que nos acolheu; criar 
um espaço próprio e adapta-
do aos jovens; abrir um pos-
to de informação turística sobre os Açores e dar apoio 
às pessoas da terceira idade. Na altura, falámos muito 
sobre os jovens e do espaço que pretendemos dar-lhes 
na nossa sede. Algo, aliás, que muito sensibilizou Car-
los César, e, daí, o seu interesse em desejar reforçar a 
nossa actividade aos eventuais jovens.
VP –Desses objectivos, achei curiosa a ideia de um 

posto turístico. Haverá alguma razão particular que 
fundamente essa actividade?
DS –A Caçorbec sente e tem necessidade de ir avante 

com esta ideia, para informar a sociedade quebequense, 
as comunidades multi-étnicas e mesmo as comunidades 
portuguesa e brasileira, sobre o que são os Açores, onde 
estão situados e quem somos nós, os açorianos. Segundo 
a minha experiência durante o dia na Caçorbec, são inú-
meras as chamadas que me fazem com as mais diversas 
perguntas acerca do arquipélago açoriano. Atendendo a 
isso, é imperativo que haja um posto turístico. De resto, 
não existe nenhum no Quebeque!
VP –Convenhamos,  40 mil euros é um montante as-

saz atractivo. Terá havido, em princípio, um enten-
dimento entres ambas as partes sobre o modo como 
esse financiamento irá processar-se? Quer dizer, será 

enviado de uma só vez ou parcialmente? 
DS –O Presidente açoriano apresentou-me duas pro-

postas: uma visaria o pagamento de 40 mil euros dis-
tribuídos em prestações de 10 mil durante quatro anos 
consecutivos; a outra, de ser efectuada em dois paga-
mentos de 20 mil cada. 
VP- Qual aquela por que optaste? 
DS- Escolhi a de 40 mil em dois anos, com começo 

em 2009. Para nós, é realmente muito dinheiro (60 mil 
dólares), o que nos vai ajudar muito na amortização da 
nossa hipoteca. 
VP- Mas...então o CA não vai pôr de lado algum 

desse dinheiro para as diversas actividades da Ca-
çorbec?
DS- Devo esclarecer que este apoio financeiro é tão-

somente dirigido à requalificação da nossa sede. Tudo 
o que diga respeito a acti-
vidades culturais e normais 
da nossa colectividade, será 
abrangido por apoios adi-
cionais da parte da Direcção 
Regional das Comunidades 
(DRC).
VP –Poder-se-á, pois, con-

cluir que este apoio está 
devidamente oficializado...
DS – Falta apenas assinar 

o protocolo, o que deverá 
acontecer possivelmente no 
próximo mês de Maio, se 
sempre se concretizar a vi-
sita da Dra. Alzira Silva a 
Montreal, directora da DRC, 
ou então em Junho, na cida-
de de Toronto, durante a reu-
nião do Conselho Mundial 
das Casas dos Açores.
VP- Uma última pergun-

ta: Sabe-se que decorrerão eleições gerais em Outu-
bro para a nova Legislatura. Ora, se se der o caso, 
pouco provável, de o Partido Socialista não vir a ser 
reeleito, será que este financiamento vai ser respeita-
do por qualquer outro partido que venha a formar o 
novo Governo?
DS- Houve um entendimento verbal entre nós. E eu 

confio na palavra do chefe do Governo açoriano. De 
resto, isto não é uma promessa de campanha eleitoral, 
mas sim uma que se segue no projecto do apoio geral 
do Governo a todas as Casas dos Açores, na medida em 
que nos considera – e as demais - uma extensão desse 
mesmo Governo nos países de acolhimento.
Refira-se, entretanto, que para o presidente Carlos 

César, um dos grandes desafios é o de a Caçorbec se 
“virar para fora do âmbito da comunidade açoriana e, 
com isso, transmitir a imagem de uns Açores modernos, 
progressivos e atractivos às novas gerações”.
Felicitamos a Caçorbec, na pessoa do seu dinâmico 

presidente, com votos do maior sucesso na concretiza-
ção destes outros nobres propósitos que tão boa atenção 
mereceram da parte do Governo açoriano.

Um homem chega a casa às 7 da manhã, enquanto a mul-
her o espera à porta:
- Chegaste tarde a casa, Super-Homem?
- Não, querida, eu estive num jantar de negócios...
- De certeza, Super-Homem? Não terá sido com os teus 
colegas de trabalho?
- Pronto, ok, apanhaste-me! Eu fui com eles a um bar de 
strip, mas eu não fiz nada! Fiquei só a ver!
- Tens a certeza, Super-Homem?
- Olha lá!? Porque é que me estás a chamar Super-
Homem!?!?
- Que eu saiba só o Super-Homem é que veste as cuecas 
por cima das calças!

P: Sabem porque é que os homens são os grandes re-
sponsáveis pelos acidentes no mundo?

R: Porque dão as chaves dos carros às mulheres.
No médico:
- Minha senhora, o seu marido está finalmente recuperado, 
diga-lhe que já pode ir trabalhar.
- Sim Sr. doutor, mas quando ele souber disso vai ter um 
grande choque!
O pai cubano pergunta ao seu filho de 6 anos:
- O que é que queres ser quando fores grande?
- Estrangeiro.
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HORIzONTAl

vERTICAl

PAlAvRAS CRUzADAS

1 - Canção. Radiodifusão Britânica. Companhia Nacional de Bailado. 
2. Quaisquer. Sem cor. 3. Associação de Comércio Automóvel de Por-
tugal. Nome com que se designa o aspecto inconsciente da personali-
dade. 4. Mingau ou papas de milho verde (Brasil). Capital da Noruega. 
5. Tornar a fugir. Aquelas. 6. Relação. Banco Interamericano de De-
senvolvimento. Pedra (Bras.). 7. Associação de Estudantes. Parreira. 
8. Tufo de cabelo no alto da cabeça (prov.). Cálculo a olho. 9. Contr. da 
prep. de com o art. def. o. Em que lugar. 10. Envelhecer. Imposto so-
bre o Rendimento de Pessoas Singulares. 11. Nome da letra L. Prep., 
designa o fim de tempo, distância. Artilharia Antiaérea.

1 - Luz da Lua. Que rouba. 2. Congresso Nacional Africano. Corroeu.
Outra coisa (ant.). 3. De cor amarelo-esbranquiçada. Prep., designa 
diferentes relações, como posse, matéria, lugar, providência, etc.. 4. In-
terj., designa cansaço ou enfado. Prática de feitiçaria, vulgar na África 
Ocidental e nas Antilhas. 5. Bismuto (s.q.). Pedra preciosa transparen-
te, geralmente de cor vermelha. Vazia. 6. Biblioteca Nacional. Escudo. 
Ástato (s.q.). 7. Duzentos e um em numeração romana. Caminhais. 
Mulher acusada de um crime. 8. Perfume. Íntimo. 9. Centilitro (abrev.). 
Zombaria. 10. Noroeste (abrev.). Recipiente cilíndrico que acondiciona 
alimentos ou refrigerantes. Doutora (abrev.). 11. A Academia, os estu-
dantes (Coimbra). Banca.

Ricardo Araújo Pereira
jornal@avozdeportugal.com

OPINIãO: bOCA DO INFERNO

Se fosses só três sílabas já era bem bom

Eu sou assim: cinco minutos 
longe de Portugal e começo 

a ficar com saudades do Valen-
tim Loureiro.
O  leitor conhece aquele tipo de 

cronista irritante que aproveita 
todas as viagens para nos comu-
nicar onde esteve e para se pôr a 

gabar o estrangeiro com o objectivo evidente de depreciar 
Portugal? Estava aqui a passear nas ruas de Nova Iorque, 
que é tão bela e muito mais organizada que o nosso país, e 
pus--me a pensar nisso. Para dizer a verdade, é fácil cair na 
tentação. Uma pessoa sai de Portugal e vê coisas que fun-
cionam, ideias que resultam, economias que progridem. E 
pensa: então mas eu sou compatriota disto ou dos maus 
hospitais, dos tribunais lentos e do Valentim Loureiro? Não 
é difícil começar a acreditar que se nasceu no país errado. 
Não é o meu caso. Os países civilizados, para mim, são 

como o circo ou os lupanares: é agradável visitá-los de vez 
em quando, mas eu não quereria viver lá. Nova Iorque é, 
nesse aspecto, uma cidade exemplar. Há que desconfiar de 
um sítio em que é possível encontrar tudo – menos tremo-
ços. Talvez seja por isso que lhe chamam «a cidade que 
nunca dorme». Muita gente não deve conseguir pregar 
olho a pensar no bem que lhe saberia uma imperial com 
um pires de tremoços. O leitor lembra-se do poema do fe-
cho eclair, do António Gedeão? É sobre o rei espanhol Fili-
pe II, que tinha tudo. Menos um fecho eclair, que apesar de 
corriqueiro ainda não tinha sido inventado. Ora, eu não sei 
há quantos anos existem tremoços, mas estou quase certo 
de que foram inventados antes do fecho eclair. A tragédia 
de Nova Iorque é maior que a  de Filipe II.
É por isso que, enquanto os outros cronistas acham que 

Portugal não os merece, eu acho que não mereço Portu-
gal. O país é bom demais para mim. Há muito bom teatro 
em Nova Iorque, é verdade. Mas não há arroz de cabide-
la. As livrarias são óptimas. Mas as pessoas falam uma 
língua bárbara. O leitor viu o que se passou no último 
Vitória de Setúbal-Benfica? [há algumas semanas]
O Luisão e o Katsouranis desentenderam-se e começa-

ram a gritar um com o outro. O mais interessante é que, 
vendo pela televisão, conseguia perceber-se que o Kat-
souranis estava a insultar o Luisão em português. Note 
o leitor: trata-se de um grego,  e além disso estava a re-
comendar ao outro certas práticas que, segundo consta, 
eram muito populares e apreciadas no país dele, durante 
a Antiguidade. Tudo se conjugava para que Katsouranis 
fizesse a sugestão em grego, mas optou por fazê-la no 
nosso doce idioma. Até fiquei com lágrimas nos olhos. 
Mas eu sou assim: cinco minutos longe de Portugal e co-
meço a ficar com saudades do Valentim Loureiro. Cin-
co minutos talvez seja exagero. Que sejam dez. De meia 
hora não passa.
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Coordenado por JOÃO MESQUITA

Filipe Fonseca, de origem Terceirense, voltou ao cen-
tro das atenções. Assinou na passada semana um 

vínculo que o liga à universidade da Dakota do Norte, 
nos Estados Unidos da América, pelos próximos quatro 
anos. A equipa milita no mais alto nível universitário do 
desporto rei daquele pais (NCAA DIV.1) e conta este 
ano com a presença do freshman (novato) para ajudar 
fortemente a equipa que joga semanalmente perante mi-
lhares de adeptos.
O contrato garante a sua presença na equipa de futebol 

americano da universidade e uma bolsa completa de es-
tudos em gestão. Durante o período em que estudará na 
Universidade, Filipe deverá conciliar os seus esforços 
entre o desporto e os estudos. Ele deverá manter uma 
média pré-estabelecida para manter-se na equipa. Após 
três anos, será admissível para ser escolhido nas ligas 
profissionais canadiana (CFL) ou americana (NFL), 
consoante o seu rendimento na North Dakota Univeris-
ty Fighting Sioux. 
“Ele preferiu essa oferta à dos Rouge et Or, da Univer-

sidade Laval” disse o seu irmão e empresário, Marco 
DaSilva-Fonseca. “Na realidade, Filipe não podia dei-
xar passar tal oportunidade. Obteve uma bolsa de es-
tudos completa de quatro anos, num valor superior aos 
$100.000”.
É bom relembrar que Filipe começou a criar-se um 

nome no mundo do futebol americano quando foi cam-
peão do mundo de juniores com a selecção canadiana, 
no ano passado, batendo os Estados Unidos. Em 2006, 
com André Bolduc como treinador, Filipe já tinha sido 
escolhido para a primeira equipa de estrelas da liga. 
Este ano, foi-lhe concedido a sua maior oportunidade 

a nível desportivo. Com muito trabalho e disciplina, ele 
já está com um pé nos maiores palcos do futebol ame-
ricano.
Agora que está alcançada parte do sonho, ainda há a 

meta mais difícil a ultrapassar. Fonseca não quer parar 

por aqui. O objectivo é vir a ser profissional de futebol 
americano e, eventualmente, jogar no evento desportivo 

mais mediatizado dos Estados Unidos (do Mundo), ou 
seja, o Superbowl. 
Resta-me desejar-lhe boa sorte em nome de toda a co-

munidade portuguesa do Quebeque e esperemos que 
haja mais boas coisas a noticiar no futuro. Parabéns!

FUTEBOL COLEGIAL AAA

Filipe  Fonseca nos Grandes 
Palcos do ‘Football’
Kevin Antunes
jornal@avozdeportugal.com

ESPANHA

Cruyff diz “nim” 
a José Mourinho
O ex-jogador e treinador do Barcelona Johan Cruyff 

disse, em entrevista à “TV3”, no programa “Gol 
a Gol”, não ser verdade que tenha desaconselhado a 
direcção do clube a não contratar o técnico português 
José Mourinho. Acrescentou, contudo, que o caso deve 
ser objecto de um “estudo profundo e não é fácil fazê-
lo”. Na última semana, a imprensa espanhola noticia-
va que Cruyff, conselheiro de Joan Laporta, presidente 
do Barcelona, teria dado indicações para que não fosse 
dada a Mourinho, “Mou”, como é ali referido, a chefia 
da equipa técnica que substituirá, pensa-se, o holandês 
Frank Rijkaard, que levou a formação catalã a conquis-
tar dois títulos nacionais e uma Liga dos Campeões. Na-
quela entrevista, citada pelo diário desportivo catalão 
“El Mundo Deportivo”, Cruyff foi muito claro quanto 
ao “dossier Mourinho”. “Não falei com a direcção para 
que não contrate Mourinho”, disse. Cruyff analisou o 
trabalho do seu compatriota Rijkaard, contratado com o 
seu beneplácito e não podia ser mais elogioso. “Fez uma 
trajectória fantástica e o Barça com ele voltou a ganhar 
a simpatia do mundo do futebol. É um trabalho bestial e 
fantástico”, afirmou, conseguindo passar ao lado quando 
questionado sobre os problemas no balneário, dizendo 
que a culpa não é apenas do treinador. “É um grupo e há 
muitos factores”, referiu, sem acrescentar mais nada. 

TAÇA DA INGLETERRA

Ferguson pede
castigo a Gallas
Alex Ferguson, treinador do Manchester United, 

considera que Gallas, defesa do Arsenal, deveria 
ser castigado por agressão a Nani, durante o confron-
to entre as duas equipas na Taça de Inglaterra. Gallas 
não gostou de ver Nani a recriar-se com a bola ao longo 
do relvado, respondendo com uma entrada dura sobre o 
internacional português. Os dois jogadores encostaram 
cabeças. «Penso que Gallas deveria ter sido expulso. O 
árbitro deveria ver o lance de novo. O Gallas pontapeou 
o Nani por trás e o árbitro só chamou os dois jogadores 
pela discussão entre ambos», considera Ferguson, que 
não deixou de aconselhar Nani a evitar este tipo de si-
tuações: «Penso que Nani não deveria ter feito aquilo 
[…]. Foi um gesto de coragem, é certo, mas era escusa-
do e já falei com o Nani sobre isso».
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BREVES
Classificação

1 - FC Porto                            47 
2 - Benfica                          37 
3 - Sporting                            33 
4 - V. Guimarães                     31 
5 - Belenenses                     29 
6 - V. Setúbal                         28 
7 - Marítimo                           26 
8 - Sp. Braga                           25 

9 - Nacional                                 25 
10 - Boavista                           23 
11 - Leixões                               20 
12 - Académica                    20 
13 - Naval                               19 
14 - E. Amadora                    18 
15 - P. Ferreira                16 
16 - U. Leiria                             8 

Resultados

Sexta-feira (15 Fev) 
Marítimo-FC Porto 0-3 
Sábado (16 Fev) 
Leixões-Boavista 2-2 
Domingo (17 Fev) 
Nacional-V. Guimarães                1-0 
P. Ferreira-Académica                 1-1 
Sp. Braga-V. Setúbal                    2-3 
Naval-Benfica 0-2 
Sporting-E. Amadora                 2-0 
Segunda-feira (18 Fev) 
U. Leiria-Belenenses                1-2 

Coordenado por JOÃO MESQUITA

Taça da liga

Taça UEFA

SPORTING -
BREMEN - 
BENFICA -

FC BASEL
SP. BRAGA
FC Nürnberg

1ª Mão

2-0

3-0

1-0

LIGA dos campeões

schalke - fc porto 04/03

Sexta-feira (22 Fev) 
V. Guimarães-Naval               20:30 * 
Sábado (23 Fev) 
E. Amadora-U. Leiria 16:00  
Belenenses-Marítimo       18:00 * 
FC Porto-P. Ferreira           20:15 * 
Domingo (24 Fev) 
Nacional-Leixões 16:00  
V. Setúbal-Sporting        19:15 + 
Benfica-Sp. Braga            20:00 * 
Segunda-feira (25 Fev) 
Académica-Boavista              19:45 * 

Próxima jornada
* SPTV + RPTI

22 de Março de 2007
V. Setúbal - Sporting

SUPERLIGA - LIGA BWIN

Taça de portugal: Próxima jornada

27 Fevereiro de 2008
Figueira da Foz
Naval vs V. Setúbal  
Porto
FC Porto vs Gil Vicente
Lisboa
Benfica vs Moreirense
Lisboa
Sporting vs Est.Amadora 

Hoje jogo eu…

III Divisão
(Série Açores)

Classificação: 
1-Micaelense                     33 
2-Praiense               32
3-Capelense        30
4-Angrense      30
5-Rabo de Peixe        27
6-Santiago  24
7-Boavista  25
8-Marítimo  22
9-Fayal  16
10-Juv. Lajense                    5

Depois de assistirmos a mais um fim-
de-semana do nosso futebol, onde 

o que devia ficar para ser discutido ao 
longo da semana devia ser as belas jo-
gadas, os belos golos, as oportunidades 
falhadas e o “fairplay”, os resultados são 
deixados de lado, os jogadores também, 
e fala-se na equipa que nunca se deveria 
falar, ou sejam, os árbitros, e infelizmen-
te, na maior parte das vezes, com razão 
de queixa de tudo e de todos.
Depois de começar o julgamento de um 

dos vários processos do Apito Dourado, 
podia-se pensar que os casos polémicos 
iriam acabar ou, pelo menos, diminuir, 
pois bem nos enganamos e muito por cul-
pa das altas esferas que dirigem e man-
dam na arbitragem. Não é possível que 
não vejam o que toda a gente vê… Árbi-
tros condicionados ao longo da semana, 
outros nos quais os clubes têm mais que 
razões de queixa, e continuam a designar 
esses árbitros para jogos, ditos compli-
cados, desses mesmos clubes, que até já 
fizeram por mais que uma vez queixas à 
comissão disciplinar dos mesmos “senho-
res vestidos de preto”.

Exemplos abundam e nestes últimos dias, 
por demais evidente… Veja-se o caso se 
Augusto Duarte, um dos arguidos (já não é 
suspeito) do caso Apito Dourado, e com o 
julgamento de um dos processos marcado 
para uma segunda-feira em Gondomar, foi 
designado no domingo para o encontro da 
taça, na Luz (Benfica-P.Ferreira), com in-
fluência no resultado final, como a maioria 
dos comentadores sem problema em afir-
má-lo. Depois, este fim-de-semana, Pedro 
Henriques, que já tinha sido criticado pelo 
jogo do Porto contra o Nacional, mais um 
jogo do Porto onde o critério de disciplina 
não foi uniforme e podendo ter influência 
no resultado, e ainda o Estrela também se 
queixa do árbitro em Alvalade, parecendo 
que os clubes mais pequenos ainda são pe-
quenos nesta roda...
Quando poderemos falar do jogo, dos 

golos, e deixar de falar nos árbitros…?
Mas o sistema existe… Nas próximas 

edições, darei exemplo de um caso con-
creto com um ex-árbitro da Liga de Honra 
da, Associação de Futebol de Lisboa, pois 
o sistema começa muito cá em baixo, nos 
distritais…

João Mesquita
jornal@avozdeportugal.com

Liga BWin: Olhos postos no segundo
A cada jornada aumenta o interesse 

pelo mais competitivo campeonato 
desta temporada: o da Segunda Circular. 
O FC Porto não dá sinais de fraqueza, 
teimando na caminhada solitária rumo ao 
título – o 3-0 ao Marítimo, na Madeira, é 
um bom exemplo –, pelo que poder-se-á 
considerar como que um espectador “es-
pecial” da luta que se desenrola a seus 
pés, pelo segundo lugar, o tal que dá 
acesso directo à Liga dos Campeões. 
Por enquanto, promete muita emoção. 

Aliás, fala-se dos dois rivais de Lisboa 
porque nesta jornada caiu o anterior ter-
ceiro, o Guimarães, batido por um Na-
cional cujo treinador fez deste o confron-
to do ano. Jokanovic exagerou e houve 
incidentes que, quase de certeza, lhe sai-
rão muito caros. Mas, dizia, o Guimarães 
foi ultrapassado pelo Sporting, que bateu 
o Estrela da Amadora por 2-0, o resulta-
do que o Benfica conseguiu na Figueira 
da Foz, vencendo a Naval. Quatro pontos 
continuam a separar os dois grandes da 

capital quando faltam duas jornadas para 
se defrontarem em Alvalade. Definitiva-
mente, será o lugar na Liga milionária 
que aí será discutido... 
Difíceis estão as coisas em Braga, por 

contraste com Setúbal. A referência não 
é inocente: a equipa de Carvalhal agra-
vou a crise entre os minhotos, onde a 
posição de Manuel Machado está fragi-
lizada. Adivinham-se roturas a qualquer 
momento... 
No fundo da tabela, o Boavista ganhou 

com o empate no “Mar”, assim como a 
Académica, que também roubou um pon-
to ao muito aflito Paços de Ferreira. 
Uma semana de provocações deu mau 

resultado. Na verdade, foram várias se-
manas de frustração, desde que o Nacio-
nal jogara em Guimarães. Jokanovic pro-
meteu prémio especial aos jogadores, tal 
a vontade de ganhar. Ganhou e... perdeu 
a cabeça. Não só terá que pagar o jantar 
que prometera aos jogadores como não 
se livrará da justiça da Liga. 

LIGA VITALIS: Trofense desacelera
Com o empate na Vila das Aves, a pla-

taforma do Trofense começa a ficar 
fragilizada e ao alcance dos seus directos 
perseguidores: o Vizela, que venceu, e 
Rio Ave, que empatou em Barcelos. Três 
empates seguidos desaceleraram o ritmo 
de subida numa prova com excesso de 
concorrentes para dois lugares e em que 
a contagem de pontos move-se a rápida 
velocidade. Tão rápida que poderá tor-
nar-se numa miragem para o Beira-Mar 
e o Santa Clara, com menos dez e 11 
pontos, respectivamente, em relação ao 
líder. O conceito de “chicotada psicológi-
ca” deixou de ter os efeitos curativos de 
outros tempos. Nem Paulo Sérgio, pelo 
Beira-Mar, nem Ricardo Formosinho, no 
Santa Clara, começaram bem. Em Pe-

nafiel, os aveirenses acentuaram a crise 
na orientação do objectivo em regressar 
à Bwin Liga, cedendo perante a aflição 
do seu ex-treinador António Sousa. E nos 
Açores, o sábado correu mal para o Santa 
Clara, golpeado pelo Olhanense nos des-
contos. No azar de uns está a sorte de ou-
tros, um lema que o Vizela soube aplicar 
com mestria no sentido de cortar a parti-
lha de pontos com o Rio Ave. O empate 
dos vila-condenses aguçou o engenho da 
equipa de Carlos Garcia que infligiu uma 
robusta vitória por 3-0 ao Varzim. O Vi-
zela mantém-se assim firme no segundo 
lugar e de olho na possibilidade de voltar 
à liderança. Olhanense e Estoril aproxi-
mam-se perigosamente da carruagem da 
frente.

«É ALTURA DE ACABAR 
COM ESTA BANDALHEI-
RA» (APRÍGIO SANTOS)
Insatisfeito com a actuação 
de Rui Costa no jogo com 
o Benfica, o presidente da 
Naval, Aprígio Santos, con-
sidera que «já é altura de 
acabar» com aquilo que 
apelida de «bandalheira» no 
futebol português. «Parece 
que vale a pena criticar e 
condicionar os árbitros du-
rante a semana», atira.

WENGER NÃO PENSA 
NO BARCELONA E QUER 
FICAR NO ARSENAL
O treinador do Arsenal, 
Arsene Wenger, foi recente-
mente dado como preferido 
para suceder ao holandês 
Frank Rijkaard no comando 
técnico do Barcelona. Mas 
o treinador francês diz que 
não tem intenções de aban-
donar a Premier League e 
garante que está feliz em 
Londres.

FIGO DE REGRESSO À 
«CHAMPIONS»
Depois de ter voltado a 
ser opção em jogos para o 
campeonato italiano, diante 
o Livorno (2-0), o técnico 
Roberto Mancini revelou os 
convocados para o aguar-
dado embate com Liverpool 
e Luís Figo é um dos 21 es-
colhidos.

BASQUETEBOL DA NBA
Este vence Oeste
A 57ª edição do All Star Game 
da NBA, que se disputou do-
mingo, em New Orleans, ter-
minou com a vitória da Con-
ferência Este sobre o conjunto 
de Oeste por 134 – 128. Le-
Bron James sucede a Kobe 
Bryant como o melhor jogador 
(MVP) do encontro que reúne 
os melhores jogadores de 
basquetebol do mundo.

2ª Mão
21/02 

às 15h00
21/02

às 16h30
21/02

às 15h00

1-0

1.º - Lisandro (FC Porto)                                     16 golos  
2.º - Roland Linz (Sp. Braga)                                     10 golos  
3.º - João Paulo (U. Leiria)                                   8 golos  
4.º - Wesley (P. Ferreira)   
Cardozo (Benfica), Makukula (Benfica)                     7 golos  
7.º - Lito (Académica), Marcelão (Boavista)
Marcelinho (Naval), Nuno Gomes (Benfica), 
Edinho (V. Setúbal)                                             6 golos  
12.º - Ghilas (V. Guimarães), Vukcevic (Sporting), 
Jorge Gonçalves (Leixões), Liedson (Sporting), 
Matheus (V. Setúbal), Lipatín (Nacional)                           5 golos

Marcadores da 1ª Liga

IMPACT DE MONTREAL 
EM PORTUGAL
A equipa de futebol Impact de 
Montreal, da United Soccer Le-
agues, partiu domingo, dia 17, 
para a região do Porto, Portu-
gal. Durante 11 dias, estarão 
em Esposende, 30 km a sul do 
Porto, onde disputarão 3 jogos 
amigáveis. Enfrentarão o FAO 
FC (quarta divisão) a 21 de 
Fevereiro, o AD Fafe (terceira 
divisão) a 26, e no dia 27, de-
frontarão o FC Vizela (segunda 
divisão). Este “treino” permitirá 
escolher, entre os 27 jogadores 
presentes, os jogadores para a 
equipa 2008.

JOÃO PINTO: TORONTO FC?
O futebolista do Sporting de 
Braga João Vieira Pinto encon-
tra-se nos Estados Unidos onde 
poderá vir a assinar contrato 
com o Toronto FC.



16 A VOZ DE PORTUGAL
Quarta-feira 20 de Fevereiro de 2008




